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Construção civil registra inflação de 
4,41% em 2018
O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), medido pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), fechou 2018 com uma taxa de inflação de 4,41%, acima 
dos 3,82% de 2017. Com a alta, o custo nacional da construção por metro quadrado 
ficou em R$ 1.113,88. 

Os custos com materiais de construção ficaram 6,3% mais caros em 2018, passando a 
ser de R$ 579,33 por metro quadrado. Já os gastos com mão de obra subiram 2,45% no
período e passaram a custar R$ 534,55 por metro quadrado.

Em dezembro, a inflação ficou em 0,22%, abaixo da taxa de 0,24% de novembro. O 
preço dos materiais cresceu 0,45% no mês enquanto o custo da mão de obra recuou 
0,02%.
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TENDÊNCIA

Novo estilo de vida e custo fazem

imóveis encolherem

O progressivo encolhimento das moradias em Porto Alegre, que ajuda a impulsionar o aluguel de boxes de self storage em 
razão da falta de espaço, pode ser explicado por recentes tendências econômicas e culturais que motivam a oferta de imóveis 
menores, com menos quartos e vagas de garagem.

A metragem média das unidades em prédios e condomínios caiu de 72 para 67 metros quadrados nos últimos cinco 

anos na Região Metropolitana, enquanto a proporção de ofertas com três ou quatro dormitórios diminuiu de 30% 

para 11%. A possibilidade de utilizar vagas de garagem para guardar algum material também é cada vez menor: em

2013, todos os lançamentos ofereciam pelo menos uma vaga, mas no ano passado 19% deles não tinham nenhuma 

vaga, conforme pesquisa imobiliária realizada pelo Grupo Zap.

Vice-presidente do Sindicato da Indústria da Construção Civil (Sinduscon), Juliano Melnick afirma que essa tendência — 
verificada também em outras metrópoles do país — se intensificou em meados da década passada, quando o acesso mais fácil 
a crédito e o programa Minha Casa, Minha Vida favoreceram a oferta de casas e apartamentos menores no mercado. Isso 
contribuiu para diminuir a média geral.

O aquecimento do setor entre 2007 e 2012 também levou a um aumento no custo da construção civil e a uma 

valorização do metro quadrado acima da inflação. Com preços mais salgados, é natural que tenham surgido uma 

demanda e uma oferta maiores por imóveis mais compactos e acessíveis.

Além das razões econômicas, novos padrões socioculturais também estão por trás do corte na metragem das casas 

em regiões como Porto Alegre.

— Há uma nova maneira de viver que favorece unidades com menos espaço. Os condomínios ganharam muita 

infraestrutura, muita área externa, o que permite fazer apartamentos menores — diz Melnick.



O dirigente do Sinduscon complementa:

— As novas gerações são mais despojadas e desapegadas, mais voltadas para o compartilhamento de espaços 

como no coliving, por exemplo. A área privativa vem diminuindo, enquanto aumentam as áreas de integração e 

lazer. Esses jovens de hoje não sonham tanto em ter uma casa grande, cara e difícil de manter, mas se contentam 

com um espaço menor desde que possam viajar mais, aproveitar mais a vida.
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Poupança tem ganho real de 0,84% 
em 2018

Desempenho da caderneta frente à inflação 

ficou abaixo dos dois anos anteriores.

Por Taís Laporta, G1

11/01/2019 10h10  Atualizado há 6 horas

Com a inflação oficial em 3,75%, a caderneta de poupança teve ganho real em 

2018, mas o desempenho foi inferior aos dois anos anteriores, segundo dados da 

provedora de informações financeiras Economatica.

A rentabilidade nominal da aplicação foi de 4,62% durante o ano. Considerada a 

inflação medida pelo IPCA, o ganho real para o poupador chegou a 0,84%, de acordo 

com a Anefac (Associação Nacional dos Executivos de Finanças, Administração e 

Contabilidade).

Desde 1999, quando o governo passou a adotar o IPCA como medida oficial 
para a inflação, o rendimento da poupança não superou o indicador em apenas
dois anos: 2002 e 2015. 



Pela regra, toda vez que a Selic fica abaixo de 8,5%, a correção anual das cadernetas 

deve ser limitada a um percentual equivalente a 70% dessa taxa mais a variação Taxa

Referencial (TR), que é calculada pelo BC.

Já quando a Selic está acima de 8,5% ao ano, o rendimento das cadernetas é limitado

a 6,17% ao ano mais a TR.

Melhor resultado desde 2013

Os depósitos feitos na caderneta de poupança superaram os saques em R$ 38,2 

bilhões em 2018. Foi o melhor resultado para a aplicação desde 2013, 

quando o saldo da poupança ficou positivo em R$ 71,047 bilhões.

Ao longo do ano passado, os depósitos da caderneta somaram R$ 2,252 trilhões e os 

saques, R$ 2,214 trilhões.
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